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2. IDENTIFICACAO DA HISTORIA 


Um video publicado na internet mostra imagens do que seria um grimório antigo, com 
textos em hebraico e imagens enigmaticas de teor satanico, encontrado em uma tentativa de 
contrabando no Oriente Médio. O achado foi, inclusive, utilizado em narrativas antissemitas. A 
reprodução da história fica por conta do perfil Illuminati Bot 


(https://twitter.com /iluminatibot/status/1663665472800161792). 


Figura 1: postagem e paginas do livro. 
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Figura 2: continuação do livro. 


3. O QUE O TEXTO DO GRIMORIO DIZ? 


Existem algumas postagens em que falantes do hebraico tentaram traduzir partes do 
gtimório em questão. Em uma delas 


(https: //wwnw.reddit.com/r/hebrew/comments/t2v0s6/how can translate this site for si 


te for me old/), o consenso foi de que o texto não fazia qualquer sentido. 


Figura 3: de acordo com esse comentário, o texto parece sentenças aleatórias que passaram pelo 


Google Tradutor. 
Eos ExitRealistic2734 - ha 1 ano 


Most of it is pretty difficult to make out, and what I can make out is appears to be 
random snippets of text, possibly run through Google Translate. Whoever set the 
text doesn't read Hebrew, because there are a number of letters that they mixed 
up (like w and x). 


There also seem to be parts that repeat. 


The longest piece I could make out says something like “there is a difference 
between those who feel ... [sic] shame and shame [sic] in front of themselves and 
those who don't feel them except in front of others”. 


Figura 4: esse comentário afirma que as palavras na sentença não se comunicam entre si. 


k] babushiledet - há 1 anc 


Not ancient, and just gibberish. Not only are the sentences not about anything, they aren't even 
sentences as one word doesn't even work with the one next to it. Scam. 


T 2 T, a Responder Partilhar 


Em uma postagem feita por mim 
(https://www.reddit.com/r/translator/comments/13xsj7h/comment/jmiyhy1/?context=3) 
, Solicitei a tradução de uma página em particular — já que pedir a tradução de todas elas seria 
abusar da boa vontade dos tradutores. Um falante nativo do hebraico afirmou que o texto 
contém palavras aleatórias em hebraico, algumas das quais sequer fazem sentido juntas, 
e apresentou uma tradução que não faz qualquer sentido. A tradução diz “quando nós 


iríamos resolver seu corpo ... e para minimizar a generosidade e eu proclamei com toda a sua luxúria com 


amontados de uva enviar algo amanhã “aka” ele virá com ele e não ... para merecer da árvore dos plaseres, 


então ele não encontrou um regime mais três dias”. 


Figura 5: a tradução dessa página não faz qualquer sentido. 
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“Do [Hebrew (native)] 


Mostly random Hebrew words, some make sense together some are not, translated what I could 
for the lols. 


When we would solve his body.... And to minimize the generosity and I proclaimed with his full 
lust with grape cluster send something tomorrow aka he'll come with him and not... 


To yearn for the tree of pleasures that is, so he didn't find a fast more three days 
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4. QUAL A ORIGEM DAS IMAGENS? ELAS ESTAO FORA DO 


CONTEXTO HISTÓRICO? 


O grimório também contém uma série de imagens que, quando analisadas a fundo, 
compõe novas evidências que sustentam uma fabricação. A primeira delas é a Estrela de David, 
que aparece na capa. Esse símbolo é bastante antigo, sendo usado como um elemento 


decorativo desde o século IV. 


Figura 6: instâncias da Estrela de David. 


Porém, a Estrela de David só passa a ser utilizada como um símbolo associado 


especificamente ao Judaísmo no século XVII 


(https: //www.academia.edu/11490054/THE CURIOUS HISTORY OF THE SIX POI 
NTED STAR How the Magen David Became the Jewish Symbol), quando foi adotado 


por uma comunidade judaica, e se expandiu para outros lugares da Europa, aparecendo em 


outros países somente no começo do século XIX. 


Figura 7: o uso da Estrela de David começou em Praga. 


of several Jewish communities. The “official” 
use of the Shield of David began in Prague 
and spread out from that city, in the 17th 
and 18th centuries, through Moravia and 
Austria. We do not know whether the Jews 


official status. When, in 1627, Emperor Ferd- 
inand II approved again the old seal of the 
Prague community, outside the six sides of the 
star was spelled out, M-a-Ge-N D-a-V-i-D, 
with one consonant in each of the six spaces. 
From then on the six-pointed Shield of David 
is used communally in a number of different 
places in Prague: on the seals of societies and 
individuals, on tombstones, on synagogue 
structures and the ironwork of the synagogue 
bimah, on the tower of the Jewish council’s 
building. 


From Prague this official use of the symbol 
spread out. In 1655 it is found on the seal 
of the Viennese community, and in 1690 on 
the seal of the community of Kremsier, in 
Moravia. On the wall of the old synagogue 


In other countries, we do not generally 
find the Shield of David in use before the 
beginning of the 19th century, either on 
community seals, or on the curtains of the 
Ark, or on Torah mantles. In books printed 


Temos então uma composição com um olho dentro de um triângulo, por sua vez 
dentro de um losango com chifres. O olho dentro do triângulo é chamado de Olho da 
Providência, e, ao passo que representações de olhos são bem antigas (como o Olho de Hórus 
- https://www.britannica.com/topic/amulet), a representação mais antiga conhecida do 
Olho da Providência remonta somente ao ano de 1525 em uma pintura denominada 
Supper at Emmaus, na qual representa a onisciência, onipresença e onipotência de Deus 


dentro do triângulo, que por sua vez simboliza a Santíssima Trindade. 


Figura 8: o olho da providência é um símbolo que surge somente na Renascença. 


Ainda no quesito de contexto histórico, temos uma representação de Baphomet como 
uma figura alada, com chifres, fazendo um sinal com a mão e com duas luas crescentes. O 
problema é que essa representação foi criada por Eliphas Lévi em seu livro de 1854 
intitulado Dogme et rituel de Ja haute magie e, portanto, também não deveria aparecer 


em um pergaminho judaico antigo. 


Figura 9: o que uma gravura criada em 1854 está fazendo em um grimório com possivelmente 
milhares de anos? 


Essas incongruências históricas são suficientes para apontar a falsidade do grimório, 
mas podemos ir além e localizar outras imagens que foram inspiradas em representações 
modernas. Uma delas é o touro, que é somente uma imagem comumente utilizada em 
horóscopos 


(https: //yandex.com/images/search?cbir id=1748836%2FWZIKO83Hm7zV]ony7 czuw5 


158&cbir_page=similar&rpt=imageview&source- 
serpid=77buQtzi3UXWw9AHubXclO&url=https%3A%2F%2Favatars.mds.yandex.net%2 
Fget-images-cbir%2F1748836%2FWZ9IKO83Hm7zVJony7_czuw5158%2Forig). 


Figura 10: não parece provável que um grimório milenar perdido até pouco tempo contenha 
exatamente o mesmo desenho de touro popular na internet. 


10 


A imagem da cabra com um rabo de peixe é o símbolo do signo de Capricórnio, e veio 
mais uma vez de uma popular imagem utilizada para ilustra zodíacos vendida na 


internet (https://mythsymbolsandplay.typepad.com/my-blog/2018/02/goat- 


symbolism.html). 


Figura 11: o mesmo parece valer para a cabra. 
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A coruja aparenta ter a mesma fonte primaria que um conjunto de gravuras, 
geralmente populares em sites da internet russa (como em 


https: //lumbricus.livejournal.com/2601536.html?view=293084800), 


Figura 12: provável origem da coruja. 


O pavão aparenta ser inspirado em uma longa tradição de desenhos de pavões 


também popular na internet 
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(https://yandex.com/images/search?cbir_id=1016365%2FCOCHMJY- 


POrOJkxRCTC 0g7597&cbir pace=similar&rpt=imageview&source-serpid=NxBxBoCS- 


CPeviygKne2Sg&url=https%3A%2F%2Favatars.mds.yandex.net/2Fget-images- 
cbir%2F1016365%2FRFCOCHMJY-POrOJkxRCTC_0g7597%2Forig). 


Figura 13: provavel origem do desenho do pavao. 
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é parecido, e uma pessoa que fosse desenhar a mesma borboleta provavelmente faria um 


desenho semelhante, mas achamos uma correspondência em 


Figura 14: possível correspondências para a borboleta. 
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5. O QUE O LIVRO PROVAVELMENTE E? 


Observadores atentos podem notar algumas incongruências no vídeo, como o fato do 
livro estar aparentemente deteoriado de maneira uniforme (ao invés de apresentar regiões 
mais ou menos deterioradas) e o fato da pessoa não estar usando luvas, algo que seria 


protocolar ao manusear artefatos históricos. 


Por essa razão, o vídeo nos traz a suspeita de que o livro mostrado não seja um 
artefato histórico autêntico, mas sim uma réplica feita vendida para turistas. Há duas 


matérias que detalham como a produção de artefatos judaicos falsos é uma indústria crescente. 


A primeira encontra-se em https://www.jpost.com/diaspora/spotting-a-fake- 


flourishing-industry-of-jewish-manuscript-forgeries-579435, e detalha como um curador de 


museu recebe frequentes mensagens de colecionadores árabes oferecendo manuscritos 


judaicos antigos. 


Figura 15: chamada da matéria. 


Spotting a fake: Flourishing industry of 
Jewish manuscript forgeries [PICTURES] 


The National Library is swamped with calls from “collectors” from Arab countries 
offering “historical manuscripts” that supposedly once belonged to Jewish 


communities in Islamic lands. 


Porém, o curador percebeu que esses manuscritos eram frequentemente escritos 
sobre metal ao invés de papel ou pergaminho (algo que melhorou com o tempo, pois 
novos artefatos vêm escritos em pergaminho), continham textos que, apesar de compostos 
de letras hebraicas, eram completamente sem sentido e traziam imagens fora de seu 


contexto histórico. 
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Figura 16: exemplos de artefatos forjados. 
| 


A segunda matéria encontra-se em https://forward.com/news/467503/in-turkey- 


counterfeit-jewish-artifacts-are-commonplace-and-often-sloppy/, e aborda como essa prática 


é bastante comum na Turquia. 


Figura 17: chamada da matéria. 
Q Get our Newsletters =O rwa rd 


Shop our Store 
—— JEWISH. INDEPENDENT. NONPROFIT. 


NEWS 


In Turkey, counterfeit Jewish artifacts are commonplace — and often 
sloppy 


É abordado um caso em que a polícia turca recebeu uma denúncia sobre contrabando 
e, ao investigar o veículo, encontrou o que acreditavam ser um exemplar da Torá de 2000 a 
2500 anos, um assunto que rapidamente ganhou a mídia internacional 
(https: //www.timesofisrael.com/police-in-turkey-claim-to-find-seize-2000-year-old-torah- 


scroll/). 
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Figura 18: noticia a respeito do achado. 


Police in Turkey claim to find, 
seize 2,000-year-old Torah 
scroll 


Ancient text was reportedly taken Friday, when police stopped two cars 
for an inspection in Samsun; 5 people detained 


Um rabino, porém, notou que o manuscrito continha texto sem sentido, símbolos 
fora de época e uma diagramação imprópria para um texto religioso. Assim como o 
curador do museu da reportagem anterior, ele afirma que frequentemente recebe mensagens 
com propostas para salvar um manuscrito judaico encontrado em alguma nação islâmica do 


Oriente Médio, mas que as fotografias sempre denunciam se tratar de artefatos forjados. 


Figura 19: imagens do manuscrito apreendido. 
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6. COMO ESSAS FALSIFICACOES COLABORAM COM NARRATIVAS 


ANTISSEMITAS? 


Essas falsificações sao feitas combinando elementos que hoje são associados à cultura 
judaica (independente deles serem historicamente corretos) com elementos que, no Ocidente, 
são associados ao ocultismo. Porém, seja de forma proposital ou acidental, essas falsificações 


também corroboram com narrativas antissemitas que visam. 


Um exemplo pode ser encontrado em https://www.jewworldorder.org/ancient- 


satanic-torah-found-in-turkey/, onde esse mesmo grimório forjado, ao lado de outro, é 


utilizado como base para sustentar que o Judaísmo é Satanismo. Por via de regra, se 
você precisa sustentar sua tese em evidências forjadas, é muito provável que sua tese 


também seja uma farsa. 


Figura 20: exemplo de propagação antissemita. 
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7. CONCLUSOES 


Assim, podemos concluir que o suposto grimório judaico encontrado em um país do 
Oriente Médio, que revelaria relações entre o Judaísmo e o Satanismo, é simplesmente uma 
falsificação moderna, e é apenas um de inúmeros exemplares sendo produzidos em 


nações da região. 


Sabemos disso por uma combinação de fatores, que serve como guia para a 
identificação de qualquer outro grimório judaico. Em primeiro lugar, o texto em hebraico é 


apenas uma aglutinação de palavras que não produzem nada coerente. 


Em segundo lugar, ele contém imagens que são incompatíveis com o contexto 
histórico, como o a Estrela de David (que só se tornou símbolo do Judaísmo no século XVID, 
o Olho da Providência (que só surge na Renascença) e Baphomet (cuja representação hoje 
popular, com corpo de humanoide de cabra, é uma criação do século XIX). Em terceiro lugar, 
outras das imagens exibidas no livro são idênticas ou muito semelhantes a imagens 


disponíveis na internet. 


Grimórios do tipo combinam elementos que hoje são associados com a cultura judaica 
e com o ocultismo, e pot isso servem de combustível para narrativas antissemitas que associam 
o Judaísmo ao Satanismo. Novas “evidências” do tipo podem ser checadas pela presença 
dos três sinais de alerta mencionados acima, e uma tese que depende de evidências falsas 


é, muito provavelmente, também uma farsa. 


